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RE I !NIÃ O O RDI NÁR I A DE 6_07. 98 ~~(f-

Aos seis dias do mês de Julho do ano de mil novecentos e noventa e oito. Edi fício 

dos Paços do Concelho e Sala das Reuniões da Câma ra Municipa l de Aveiro, reuniu 

ordinariamente a mesma Câmara , sob a Presidência do Sr. Presidente. Dr. Alberto Afonso 

Souto de Miranda, e com a presença dos Vereadores Srs . Dr. José da Cruz Cosia, Eduardo 

Elísio Silva Peralta Feio, Jaime Simões Borges, Eng." Manuel Ferrei ra da Cruz Tavares, 

Domingos José Barreto Cerqueira, Ora. Maria Antónia Carga de Vasconcelos Dias Pinho e 

Melo. Prof Celso Augusto Baptista dos Santos e Dr. Vitor Manuel Santos Marques . 

Pelas 9 horas e 30 minutos foi declarada aberta a presente reunião. 

RESUMO DIÁRIO DA T ES01 :R ARIA: - A Câmara tomou conhec imento do 

balance te da tesourari a relativo ao dia J de Julho, corrente, o qual acusa o seguinte movimen to 

em dinheiro: • Saldo do dia anterior em operações orçamentais - onze milhões setecentos e 

vinte e do is mil setecentos e cinqucnta c oito escudos; Saldo do dia anterior em operações de 

tesouraria - quare nta milhões duzentos e oitenta mil seiscentos e cinqucn ta e sete escudos; 

Receita do dia em operações orçamentais - trinta e quatro milhões quatro centos e noventa e um 

mil quinhento s e noventa e sete escudos e cinquenta centavos; Receita do dia em operações de 

tesouraria - duzentos e noventa e dois mil oitocentos e trin ta e cinco escudos ; Despesa do dia 

em operações orçamentais - três milhões setenta e cinco mil setece ntos e oitenta e seis escudos ; 

Saldo para o dia segu inte em operações orçamcnta is - quarenta e três milhõ es cento e trinta e 

oito mil quinhe ntos e sessenta e nove escudos e cinquenta centavos ; Saldo para o dia seguinte 

em operações de tesouraria - quarenta milhões quinhentos e setenta e três mil qua trocentos c 

noventa e dois escudos 
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PERÍO DO DE AN TES DA ORDEM DO DIA ~~ 
I IC ES ÇAS DF ! OTE A,\1F NTO : - Foi dada a palavra ao Sr. Arqt" Pompilio 

Souto que aludiu a um processo de loteamento , já aprovado pelo anterio r Executivo, situado 

jun to à Igreja de Verdcmilho, tendo feito uma longa exposição sobre o mes mo. nomeadame nte 

sobre projcctos apresen tados, negociações de áreas e pagam ento de taxas, após o que solic itou 

urna rápida tomada de decisão sobre o assun to. 

O Sr. Presidente informou que se iria consultar o proces so e averiguar a situação 

exposta. 

J IR IJA:SIZAC ÃO no Pt 'l m IRINIIO : - De seguida foi dada a palavra à D. 

Maria de Lurdcs Neto, residente na Rua do Repouso, nO 10, paralela a Urbanização do 

Pelourinh o, em Esgueira, que fez a entrega de um abaixo-assin ado, no qual se solicita ti 

intervenção desta Câma ra Municipal. para proceder à remode lação do j ardim afecto àquela 

Urbanização. dado estar totalmente degrada do. inclu indo os arbustos circundantes que se 

encontram atrás dos prédios que, por estarem enormes, proporcionam a prática de acres menos 

dignos e que incomodam os morador es 

O Sr. Presidente respondeu que iria tomar providências no sentido de se proceder 

ao arranjo daquele espaço, 

t' R t' caa ' SI A n E ESGlJEI RA : • Imcdiat amexte a seguir foi dada a palavra à D 

Maria Augusta. residente na Rua Central, lugar de Alumiei ra, a qual so licitou a interve nção da 

Câmara. no sentido de proceder à execução de um muro de suporte que ru iu pela segunda vez. 

devido à impetuosidade das águas pluviais. associada à intens idade do tráfego e que já tinha 

sido exec utado pelos moradores em colaboração com a Junta de Freguesi a de Esgueira, Disse. 

ainda. que foi já enviado oficio a esta Autarquia a dar nota do sucedido. ao que o Sr. Presidente 

infonnou dever estar o mesmo para despacho e. portant o. o assunto estará a ter o 

encaminhamento necess ário. 

CI LJHt' n os G A I (T O S: • Esteve também presente na reunião um dos 

treinadores da Secção Náutica do Clube dos Galitos , acompanhado de alguns atl etas que no 

passado fim-de-semana alcançaram alguns tílulos nacionais no Campe onato Nacional de 

Velocidade realizado na Régua. tendo o Clube sido classi ficado como o segundo melhor dos 
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nacionai s de veloc idade e medalhado em oito das nove provas em que part icipou. De SCgU i\11~ 

agradeceu todo o apoio que o Municíp io tem vindo a prestar ao Clube , nomeadamente atr~véS ~ 

do contrato-programa, celebrado ainda com o anterior Executivo , e que lhes permmu a---, 
aquisição de um shel1de 8. pois há mais de 12 anos que não adquiri am uma embarcação, lendo 

acrescentado que continuam empenhados em adquirir mais equipam ento , dada a sua 

part icipação no Campeonato do Mundo da moda lidade, que terá lugar na Alemanha , para o 

qual prev êm um tota l de despesas no valor de cinco mil contos, as quais têm já algum apoio de 

empresas paniculan..'S e uma vez mais co ntam também com o apoio do Município. 

O Sr. Presidente agradeceu a presença de todos e deu os parabéns aos atletas 

presentes . ao treinador e ao Clube dos Galitos, que tem representa do bem a cidade de Aveiru e 

mostrou a sua satisfação pelo facto de os contrato s-programas estarem a dar resultados e bons 

frutos, havendo da parte desta Câmara toda a boa vontade em ajudar o des porto , concretamente 

os desportos náuticos e mu ito em especial o remo . Quanto ao apoio sol icitado, o Sr . Presidente 

disse que seria um assun to certamen te a ponde rar. 

S AI l m R m AI>t' plr!" IC A: - Esteve de novo presente na reunião o Sr. Armind o 

Pereira, pretendendo saber mais informaç ões qua nto à situação do es taleiro s ituado na Rua dos 

Fom inhos , Patela, freguesia de S. Bernardo, tendo o Sr. Presidente infonna do que se está a 

aguardar uma respo sta da Direcção-Reg ional do Amb iente . 

Ii R BA :SI Z M ",\ O p AS AZ E:SII M DE B AiXO: • Segu idamen te, foi dada a 

palavr a ao Sr. Domin gos Jos e Pinto da Mota, residente na Qui nta da Azenh a de Baixo. j unto ao 

loteamento de Francos & Oliveira, que indagou do motivo de terem parado as obras de 

pavimentação e drenage m de águas pluviais, desd e o dia 21 de Maio, além de estar a ser 

insuportáve l a vida naquela zona, dev ido ao pô que paira no ar e quando chove ser impossí vel 

sair à rua. Lamentou ainda o facto de já ter vindo à Câmara no passado dia 4 de Maio 

apresentar o prob lema das valas estarem a ser fechadas com mate rial alegadamente impr óprio. 

precisando de ser substituído por areia e no dia seguin te os Serviços de Fiscalização 

deslocaram-se ao local e nada fizera m, o que lhe levanta algumas dúvi das rela tivamente no 

relacionamento da Câmara com o sub empreite iro, ou então é verdade o que andam a apre goar 

os empregados que dizem que como a Câmara paga por etapas o trabalho também é feito por 

etapas. 

Respon deu o Sr. Vereador Eduardo Feio que explicou que a par agem dos trabalhos 

se deveu ao facto de se pretend er lambem dotar aquel a zon a da rede de saneam ento, pelo que 
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em virtude de ter sido aberto concurso para o efeito se parou a obra, evitando-se assim ~.;js ~~ 
uma interve nção naquele 100". resposta que deixou satisfeito °munlci pe ; " ""'~§ 

M ER C ApO MA NUE l FIRl\U:-';O : . De seguida falou o Sr. Arm ando Fernandes 

dos Santos, que vende há 46 anos no Mercado e que questionou sobre o motivo de lhe terem 

sido retiradas as duas bancas que tinha alugadas, tendo ainda relatado algumas situações, em 

seu entender anômalas, a que respondeu o SI. Vereador Dr. Vitor Marques dizendo que, por 

mérito deste Executivo e na seqüência de algumas medidas tomadas ainda pela anterior 

Câmara, vive-se actualmcntc um clima de grande paz social no Mercado, contra riamente âquilo 

que sucedia. e quanto às acusações feitas seria bom que fosse m prova das . porqu e de facto 

constam do auto de averiguações que foi feito e que foi arquivado, porque as situações 

verificadas decorriam fundamentalmente do facto de o Regulamento estar desactualizad o. A 

situação das bancas, deve-se ao facto de no Regulamento exis tente constar um numero limite 

de lugares e esses lugares estarem ultrapassados. situação que o Executivo não podia conceber , 

pelo que um dos esforços que se estão a fazer é no sentido de corrigi r rapidamente o 

Regulamento. a fim de obv iar a situações ilegais. 

O Sr . Presidente acrescentou ainda que caso o Sr. Anna ndo tenha mais algumas 

infonnações que considere importantes para a resolução dos problemas, transmita ao Sr. 

Vereador Dr. Vitor Marques. que tomará a devida nota e averiguará o que se passa. 

S I 'Gt' STÕES À CÂMA RA: _Esteve de novo presente na reunião o Sr. Pinto, que 

apresentou as seguintes sugestões: existirem mais ca 1cetei ~o s espalhados por toda a cidade e 

não só na zona central, nomeadamente na Avenida; propôs que através dos Serviço s de Cultura 

se recriem as quatro famosas revistas de opereta, dos anos 40, criadas pelo Clube dos Galuos, 

pois ainda existem os textos e as músicas; propôs que nas próximas Festas da Cidade, se preste 

homenagem ao Sr. Lopes de Penafiel, e, a titulo póstumo, ao Sr. Vieira. considerando que 

foram figuras que fizeram história na cidade de Avciro, no mundo da ourivesaria e da moda; 

propôs também a colocação de mais árvores e palmeiras nos jardins públicos e no Parque D. 

Pedro V; proporcionar viagens à Expol98, às crianças e ã terceira idade; criação de passes para 

pessoas deficientes; e por último referiu-se uma vez mais ao facto de ainda nào lhe ter sido 

atribuída nenhuma habitação. 

O Sr. Vereador Jaime Borges respondeu a esta última questão, lembrando ao Sr. 

Pinto que este ficou de contactar o IGAPHE, no sentido de saber se havia alguma habitação 

disponível, para posteriormente informar o Sr. Vereador, o que não aconteceu 
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r i A:SO 1)" PQR~IENQR DO C FNTRO _ .M PI ANTACÃO po I MiO ; - No ~ 

uso da palavra a Sr." Vereadora Dr." Maria Antónia esclareceu publicamente que na reuniãok 
realizada em 25 de Maio. último, que aprovou a solução urbanística para implantação do lago 

do Canal da Fonte Nova até ao Centro Cultural e de Congressos. a sua posição foi de 

abstenção, contrariam ente à notícia publicada no Diário Regional, que apenas referia a 

abstenção do Sr. Eng.· Cruz Tavares. 

BAIRRO pA BEl A ViSTA : - Seguidamente a mesma Sr." Vereadora referiu-se 

ao facto de as casas da Urbanização em epígrafe se encontrarem em muito mau estado de 

conservação e a necessitarem urgentemente de intervenção, bem como os arranjos exteriores, 

tendo chamado também a atenção para a questão dos problemas sociais, que s10 comuns nestes 

bairros, principalmente no que diz respeito à juvent ude, e sugerido um apoio mais directo e 

atento por parte dU5assistentes sociais ligadas à Autarquia . 

No que re fere ai> habitações, o Se. Presidente concordou com a intervenção da Sr." 

Vereadora, pois considerou também ser urgente intervir naquele local, se bem que jâ se tem 

vindo a desenvolver algum trabalho, pois ainda recenteme nte esta Câmara aprovou o 

financiamento do equipamento amovivel para o parque desport ivo. 

~Q AROUlTt"CTÓNICO: • A mesma Sr." Vereadora questionou 

ainda sobre o inventário do património construido e a necessitar de intervenç ão. tendo Se. 

Vereador Jaime Borges informado que a constituição do' gabinete de património está a ser 

estudada, prevendo-se que o mesmo venha a ser implementado a partir do próximo mês de 

Agosto. 

t'IlIFfÇJos 1\l!!N IClfA1.S : - Seguidamente a S.... Vereadora indagou sobre a 

situação da chamada Casa da Carvoeira, em Esgueira, tendo alertado para o estado em que se 

encontra o ediflcio e que, se não se intervem, quando vierem as chuvas pode vir a ruir. O Sr. 

Presidente disse que efectivamente este edifício ainda não teve qualquer intervenção, mas que 

irá providenciar no sentido de os serviços municipais competentes efectuarcm uma visita ao 

local, a fim de verificarem o estado do mesmo, pelo que a Se" Vereadora sugeriu que pelo 

menos se verificasse o estado do telhado. 
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t"NSINO RECORRENTE: _ A finalizar li Sr." Vereadora Dr." Maria Antónia~ 

propôs ,3 criação de cursO.S de alfabetizaç ão c reciclagem para adulto s nas ~eg uesias, pois 1ffiC1 
conhecimento de que funcionam em algumas freguesias, mas necessitam do apoio d 

Autarquia, pois requerem professores e orientadores e muitas das vezes estas Autarquias nào 

possuem suporte econômico para os fazer. 

Ãcerca deste assun to o Sr. Vereado r Domingos Ccrqu eira disse ler esta do em Nariz 

no passado sábado e constatou que naquela freguesia está em funcionamento o Ensino 

Recorrente e que este é um trabalho muito válido que está li decorrer em algumas freguesias. 

I ICE NCAS DE IOTt'AM[ NTO: . A finalizar 11 Sr." Vereadora referiu-se à 

questão herdada do anterior Executivo, que diz respeito li um edifício. cuja construção está já 

aprovada , j unto à nova Ponte de Pau, e cujo assunto foi já debat ido na Assembleia Municipal. 

Em sua opinião há outra solução sem ser a implan tação naquele local ou a indcmnizeçâc, e que 

é não deixar implantar e ter que indemnizar ou, então, não deixar construir nada naq uele local, 

não indemmzar e ter uma outra solução alternativa que poderia ser na mesma zona, mas que 

dará nota na oportu nidade. 

AGRO.Y.O..l.!G..A: • No uso da palavra o Sr. Veread or Eng." Cruz Tavares deu 

conhecimento que a inauguração da Agrovouga ter á lugar no próximo di a l l , pelas 11 horas, e 

contará com a presença, já confinnada, do Sr. Secretário de Estado da Agricu ltura e do 

Desenvolvimemo Rural, estando também prevista a presença do Senhor Ministro da 

Agricultura no almoço que lerá lugar no dia do encerramem ô da feira. 

Mais anuncio u, que amanhã entre as 1I,3 üh e as 12,OOh, realizar-se-á a Confe rência 

de Imprensa, para fornecer à Comunicação Social os elementos relativos ao programa e prestar 

os esclarecimentos que forem suscitados. 

~: - O Sr. Vereador Eduardo Feio deu conhecimento que a partir de hoje 

vão começar a funcionar, na cidad e, os semáforos instalados no cruzamento da Av. da Força 

Aérea com a Rua de Sá e no cruzamento da Rua Mário Sac ramento com a Rua da Associaçã o 

Humanitária dos Bombeiros Velhos. Em S. Jacinto, vão também co meçar a funcionar os 

semáforos instalados no cruzam ento da Guarda Fiscal. 

Mais infonno u que a partir de amanhã irão entrar também em funcionament o 

limites de veloc idade na Avenida da Universidade (no sent ido Oiâ-Aveirn • antes do (SCAA), 
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em Azurva (no sentido Aveuo- Agueda e Ãgueda- Aveuo ) e na estrada de S. Bernardo ( no~ 

sentido Aveiro-Mamodcirc e Mamodciro-Av eiro). Mt.:~ 
Mais informou que, a titulo experimental, vai ser proibida a salda directa do C.~~f 

de Saúde para a Rua Mário Sacramento, devendo o acesso a esta via ser fcito pelo lado do 

pequeno parque de estacionamento que está à direita dos condutores. 

~Q DA PIS TA DE ATI E TlS) JO DE " \'t' I RO _ 1" FASE: 

Considerando que a inauguração da pista de atletismo está prevista para o próximo dia 25 de 

Julho, e face à informação prestada pelo DOM, segundo a qual se toma imprescindível 

executar alguns traba lhos com plementares, constant es do mapa anexo ao processo em questã o, 

bem como a execução de uma vedação met álica provisória e amov lvel. numa extensão de 400 

metros, com o objecüv o de condicionar o acesso e utilização da pista. foi del iberado, por 

unanimidade, de acordo co m o estabelecido na alinea b) do n· 1, do arr" 26· do Decreto-Lei n° 

405193, de 10 de Dezembro, adjudicar a execução dos referidos trabalho s à Firma adjudicatária 

P" VI" - P"VI\1El\TOSE VIAS, S.A., pela quan tia de dois milhões novecent os e setenta e cinco 

mil quinhentos e doze escudos, acrescida de IVA. 

O~: • De $ef:uida deu-se iní cio ti apreciaç ão dos 

aHu ntO.f constantes da ordem de trabalhos, 

PA RQ tJE ~IIl NI ClP AI DE C AMP IS MO _ F XP I O R ArÃO n Q M INI 

.M..t:RCA.!lQ : • Na sequ ência da deliberação tomada na reunião de 15 de Junho, findo, que 

deliberou adoptar o procedimento por negociação, sem publicação prévia de anúncio, nos 

termos do que estabelece a alínea a), do nOl do Art· 36· , do Decreto-Lei 55195, de 29 de n O 

Março, face à desistênc ia da Finn a adjudicatãria da exploração do Mini-Mercado, GUlA & 

GRACIA, LDA., a Câmara tomou conhecimento do valor das propo stas apresentadas pelos 

concorrentes que responderam ao convite-circular e que são os seguintes: N° 1 • EURüNUTRJ, 

LDA - oitocentos e dez mil escudos; e N° 2 - António Alberto de Jesus Plácido - um milhão e 

cem escudos. 

Face à informação prestada pela com issão de apreciação das propostas, junta ao 

processo, foi deliberado, por unanimidade, adjudicar a presente concessão ao co ncorrente 

António Albert o de Jesus Plácido, pelo valor de um milhão e cem escudos, acrescido de IVA, 

dado ser a proposta mais vantajosa. 

Acta n° 29, de 6 de Julho de 1998 • Pâg. 7 



Entretanto, ausentou-se da reuni ão o Sr. Vereador Eduardo Feio. 

l!ElS.Eflc lACÁ

NSERV

º--1'!A....A.CA: • Na seqüência da del iberação tomada na reunião de 9 de 

Fevereiro , úllimo, foi presente o processo em epígra fe, acompanhado da acta re ferente ao acto 

publico de abertura das propostas , bem como do parece r emitido pe la comissão de análise, 

segundo o qual os concorrentes identificados com os n" 2 e 3, C IMAVE , LDA. e AFO~SO 

GOMES DOS REIS, respectivam ente . obtiveram igual pontuação, segundo os crit érios e pesos 

atribuído s 

De acordo wm a referida infonnação, e consi derando que o concorrente n° 3 

apresenta uma proposta co ndicionada, de acordo com o previsto no n· 9.1. do Programa de 

Concurso, para um prazo de execução de 90 dias. o que se considera vantajoso para o 

Município, dado que se pretende que as obras estejam conclu idas no início do ano tecuvo , foi 

deliberado. por unanimidade , transmitir a todos os concorrentes que a delibe ração da Câmara 

vai no sentido da adjudicação ser feita ao concorrente Afonso Gomes dos Reis. pela 

import ânc ia de treze milhões qu inhentos e treze mil duzen tos e oitenta e cinco escudos, 

acrescida de rVA. 

Mais foi de liberado, por unan imidade que, caso não sejam apresent adas alegações 

pelos coocorremes , a adjudicação e a minuta do contrato consideram-se aprovadas. 

Entrou, de novo, na 3'ala o Sr. Vereador Eduardo Feio• 

.E.1X.O....E.S.T RI1TI1RANlt· T ROCO J: • Fo i subme tido à cons ideração do 

Executivo o estudo relativo à empre itada de " Construção do Eixo Estruturante - Troço I"'. 

correspondente à área de implantação do futuro " Parque de Feiras e Exposições de Aveiro ", na 

área geográfica das freguesias da Glória e de Santa Joana (Ruas D. João Lima Evangelista 

Vidal e !>... Sr.- da Glória), e relativamente ao qual O Directc r do Departamento de Obras 

Municipais, presente na reunião, prestou os necessários esclarecimentos e respondeu às 

questões que lhe foram colocadas. 

Por unanimidade, foi deliberado. de acordo com a informação técnica prestada pelo 

DOM, abrir concurso publico para a emp reitada em questão e cujos trabalh os dizem respeito ao 

movimento de terras, drenage m de águas pluviais, pavimentaçã o (faixa de rodage m, passeios e 

pista de ciclistas). sinalização vertical c horizonta l e redes de iluminação publica. estimando-se 

os respectivos custo s em cerca de cento e cinquenta milhões de escudos. 
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o Sr. Vereador Prof. Celso Santos congratulou-se com a presente iniciativa, le n~ 

sugerido q ~e se verifique da possibilidade de se integrar este acesso no ICI, ao que o sr .~ 
Presidente informou que numa reunião que leve com a Junta Aut ônoma de Estradas e a Câmara \ 

de Águeda, d~.o o caracter intennunic~ pal da via, foi j á colocada a hipótese de a obra po~r vir~ 

a ser comparticipada por aquele Organismo. ~~ 

:\IQ YI\I E:SIO DE SQU M RI..EllAI!.E... C.QM.....A...J~lJ.~1.S..S..A1.! : - Face ao 

ofic io enviado pelo Gabinete de Cooperação Descentralizada, no sent ido de se constituir um 

Moviment o de Solid ariedade para com o povo da Guine-Bissau, dada a diflcil situação que 

estão a atravessar, e dado que ainda não estão criadas as condições políticas para a geminação 

dos dois países, o Sr. Presidente infonnou que contactou o Banco Alimentar contra a Fome e 

que foi demonstrada disponibilidade para servirem de canal, no sentido de a nossa 

solidariedade poder chegar àquele povo, pelo que propôs a atribui ção de um subsidio àquela 

Entidade no valor de mil contos. destinado à aquisição de g êneros e medicamentos, o que 

mereceu a concordância de todos os Srs. Vereadores. 

Relativamente a este assunto a Sr." Vereadora Dr." Maria Antónia apresentou a 

seguinte declaração de voto: "Concordo com a ajuda desde que tenha a certeza que a mesma 

chegue às populações que de facto precisam dela. e que n30 cai nas mãos do exército invasor, 

ou dos apoiantes de Nino Vieira. Peço que fique lavrado em acta um veemente protesto pelo 

comportamento do exército senegalês que tem violado e torturado os povos da Guine. Estas 

práticas têm que ser definitivamente erradicades dos comportamentos dos ex ércitos , que as 

exercem pela força das armas." 

O Sr. Vereador Prof. Celso Santos propôs que para além do apoio que a Autarquia 

está a prestar, se contactem outras Associações. nomeadamente o Rotary Clube de Aveiro e o 

Lyons Clube de Aveiro, que estão vocacionadas para este tipo de seções e inclusivnmcnte os 

Bombeiros c os Escutciros, opinião que foi corroborada pelo Sr. Vereador Domingos 

Cerqueira, que salientou o facto de esta ajuda ser dada na esperança de que efecuvamcnte 

chega às populações necessitadas. 

O Sr. Vereador Eng." Cruz Tavares disse votar favoravelmente e com muita 

esperança a vertente humanitária, porque em relação à vertente política que foi abordada na 

intervenção da Dr."Maria Antónia, que reprovou a intervenção estrangeira que está a ocorrer e 

a complicar o conflito na Guiné, não podia, de modo algum. concordar com a posição oficial 

portuguesa no conflito interno. Disse haver claramente um apoio a uma das partes em litígio e 

o conflito interno tem que ser arbitrado por uma parte isenta, equidistanle das partes em 
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" conflito. Acrescentou. ainda, que se Portugal algum a vez for cham ado e será do interesse 

~ ~guinecnses que Portu gal intervenha na reso lução do conflito, não pode, em momento nenhum 

do dec urso dos acres bélicos que actualmente se desenrol am no território, mostrar~ 
minimamente ou de nunciar posições pré concebidas em relaçã o a qual das parte s possu i .;-Y 
legitimidade democrática, se bem :ue o nosso Gove rno j á tenha valorizado a posição do actual J4 I. 

Presidente, dizendo que o acto eleitora l que deu lugar à sua eleição foi dem ocr ático , o que em <Slr 

seu entender é um conceito muito duvidoso. 

IIABITAC Ã,O C O NST R I 'CÃO DE I I H ABITAÇÕ ES SO CI AIS 

UNIF \ \ lJJ lAR ES t 'M S !AClN TO : - Foi deliberado. por unanimidade, aprovar a lista 

provi sória dos concorrentes que oportu namente se habilitaram ao Con curso para 

Arrendamento de 11 fogos, na Freguesia de S. Jacinto e mandar afixa r a mesma nos termos 

legais. 

. (A DITA r ÃO SOCl'" AT R IB UIrÃO DE C AS AS [ \1 O!JI NT ÃS ; - Face 

ao teor da informação 0-. 122198, dos Serviços Municip ais de Habitação e consid erando que se 

toma necessário iniciar o processo de atribu ição dos 6 fogos de habitação socia l construidos em 

Quimãs-Oliveiri nha , foi del iberado, por unanimidade, abrir concu rso público para o efeito, 

seguindo os trâmites legais e aplicando as norma s e critérios de classificação aprovados por 

deliberação de Câma ra de 10 de Outubro de 1994. 

r R BANIZ ACÃ O SÁ_BAR R OCAS 11 l Jl'tIl NA C ÃO r ÚBI IC A DA...Rl.!A 

CAY", ARIA 5: _ Face à inform ação do DOM· OPO , segu ndo a qua l se encont ram concluidos 

e habitados 5 dos 6 bloco s no troço da Rua em epígraf e, assinalado na planta jun ta à 

informação, foi del iberado, por unanimidade, proceder à abe nura de concu rso limitado para as 

infra-estruturas de Iluminaç ão públi ca daquele arruamento, cuja estima tiva base ascende li um 

milhão e oitenta e quatro mil esc udos. 

Mais foi del iberado, por unanimidade, apro var os respect ivos cadern o de enca rgos 

c program a de concurso. 

UHBANIZ AC ÃQ 1Jt' S IACINTO - EXEÇJ JCÃO DF l;-';f R& 

EST RIJII rRAS FI ÉC T R IC AS: • Foi deliberado, por unan imidad e, e de acordo com uma 

outra informaçã o do DOM , proceder a uma co nsulta de preço s, para a rea lização da emprei tada 

de infra-estruturas eléctric as, em do is lotes, da Urbani zação em ep ígrafe, onde se prevê uma 
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estimativa orçamental de duzentos e oitenta e oito mil escudos . LYk 

EMPR E ITApA i'Af '" 115 RENt'FIÇJACÃO EN T RE A RADAS l E :'IiJ09 E ~~ 
Q UUiTÃS li IM IT E nQ (' 0 ;SCFI IIO>:- No seguimento de um oficio enviado pelos s~ 
a Câmara deliberou, por ~animidad e . aprovar a deliberação do Conselho de Adm inislraçAo . 

daquel es se rv iço s, e adjudicar à Finn a .\f A~ UEL VIEIRA BACALHAU, LOA., co mo trab al s aA J.A 

mais à empreitada em epígrafe, a execução de mais 13J ramais 0 125 em falta, pelo valor de~ 

seis milhões seiscentos e cinqüenta mil escudos, acrescido de IVA, de acordo com o ponto I, 

alinea a) do art ° 26° do De cret o- Lei 405 193, de 10 d e De zem bro. 

L U' NAÇ ÃO pF tU' NS; - Presente um requeri mento apresentado por António 

Fernando Machado Duarte Pedroso, a solicitar a extinção da clausula de reversão constante da 

escritura celebrada em 18 de Fevereiro de 1991. relativa ao lote de terreno situado na Rua 

Condessa Mumadona Dias. i\ Câmara deliberou, por unanimi dade. de acordo com a 

informaç ão prestada pela Repartição de Património e Notariado, autorizar o pedido de extinção 

da cláusula de reversão, já que a referida cláusula respeitava ao cumprimento dos prazos para 

início e termo da construção no lote e o prédio já foi concluído e est á devidamente licenciado. 

IIJF:\I URBANIZAÇÃO SÂ. B:\ RROCA,S: - Foi ainda presente outro 

requerimento apresentado pela Finna Aveirinvest - Sociedade de Const rução, Lda., 

proprietário do lote de terreno n° 3, do sector F, da Urbanização em epígrafe , a solicitar 

certidão de extinção da cláusula de reversão, para e feitos de venda de fracções. Considerando 

as infonnaç ões prestadas pela Repartição de Património e Notariado e pela Repartição de 

Obras Particulares, as quais informam que a referida cláusula se refere ao cumprimento das 

condições técnicas exigidas para construir em cave. e dado que a construção ainda não está 

concluída e não foi emitida Licença de Ocupação, a Câmara deliberou, por unanimidade, não 

autorizar a extinção da cláusula de reversão, que deverá ser autorizada apenas quando o prédio 

estiver licenciado. 

I OTE AM E NIO NA OIJl :STA no CR! !Z FlRO U I E SG! !EI R A : - Foi 

presente e lido um oficio da Finn a Rosas Construtores, Lda. proprietária de 

empreendimento na Quinta do Cruzeiro, a que respeita o processo de loteamento n" 843196 e 

sobre o qual incide uma taxa de compensação no valor de dez milhões oitocentos e sessenta e 

dois mil quatrocentos e quatro escudos, a solicitar que o pagamento desta importância seja 
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.
deduzido ao montante de vinte e três milhões novecentos e oitenta e sele mil seiscentos R 
cin: uenl3 e seis escudos que esta Câmara Municipal lhe deve r~ lat ivamenle li empreitada d:~~
Pavimentação de Arruamentos na Freguesia de Glória e fornecimento de massa asfalnca n 

~~~~& 1 ~7 . ~ 

Face à informação dos Serviços Administrativos, constante do respectivo processo, .M". 
foi deliberado, por unanim idade, deferir a pretensão formu lada . ":tr" 

J.l.!r!IA...I!ECJll::SIA IW SANTA JOANA: - Por propo sta do Sr. Presidente, 

foi del iberado, por unanimidade. at ribuir um sub sidio de dois mi lhões novecento s e sessenta e 

dois mil quinhentos e sessenta c nove escudos à Junta de Freguesia em epígrafe, destinado ao 

pagamento de duas facturas da Firma SARAIVA · Empreiteiros de Elecrricidad e, respeitante à 

empreitada dc "ilum inação Púb lica Decorativa da Sedc da Junta de Fre guesia de Santa Joana". 

J.l!lSIA...D.F t"KE<iL:t"SI A DF CAÇJA: • Face a um pedid o da Junta de Freguesia 

em epígrafe. o Executivo delibero u, por unanimidade, autorizar a tran sferência para a mesma , 

de acordo com verba inscrita para o efeito em Plano de Actividades, da quantia de três mil hões 

trezentos e vinte oito mil e quinhentos escudos , para pagamento de uma factur a da Firma 

Fernando Magalhães, referente a obra s de restauração na Piscina daquela Vila. 

SA:STA CA SA DA \n s t"RI CÓ RDl A DE AYEIRQ : _ Foi deliberado , por 

unanimid ade, e face ao ped ido da Santa cas a da Misericórdia, autorizar os Annazéns Gera is a 

proceder à exec ução e colocação de um gradeamento, no lancil do pass eio frontei ro ao A.T.L. 

que aquela Instituição possui na Rua de Espinho, de fonn a a proteger a saida das criança s e 

evitar o estacionamento de carros . 

PARQUE DE FE IRAS E EX PQSJÇÕt 'S : _ O Sr. Vereado r Eng." Cruz Tavares 

deu conhecime nto à Câm ara de uma carta enviada pela conc essionária do Bar do Pavilhão 

Octogonal, Raquel Alexand ra Ca rneiro Lopes da Silva, na qual solic ita a isenção do pagamento 

da mensalidade do mês dc Julho, em virtude de não se realizar um dos certam es agendados 

para este mês, concretamente, o Salão do Autom óvel, tendo em conta que não foi avisada a 

tempo, e efectuou despes as tendo cm vista o seu bom funcioname nto. 

Face ao exposto, foi de liberado, por unanimidade, co ncordar com o sol icitado. 
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AGR OYOl 'GA/98: • Também pelo Sr. Vereador Eng." Cruz Ta,,;;; fOi~ 
apresentado um pedido de isenção do pagamento do espaço a ocupar pela confederação~~ 
Nac i ~na l de Agricult ura, no certame em epígrafe. tendo sido del iberado , por unanimidad e :....---~ 
autorizada a isenção requerida. ~ 

~ID.E..M: • Ainda pelo mesmo Sr. Vereador. foi dado conhecimento. no âmbito da 

Agrovouga/98, da realização das Jornadas de Bovinicullura Leiteira. a levar a efe ito no 

próximo dia 15 de Julho, no anfiteatro pequeno do Centro Cultural e de Congressos, 

organizadas pela Associação Portuguesa dos Criadores da Raça Prísia, em colaboração com a 

Associ ação Portuguesa de Buia tria . 

Consid erando o interesse técnico deste gêne ro de evento, e face ao pedido da 

organização, foi de liberado , apoiar estas Jornadas, através da ced ência do stand de exposição 

na Agrov ouga, cujo valor é de duzentos e sele mi l seisc entos e se ten ta e cinco escudos. 

A<iROVOUGN27: • De novo no uso da palavra o Sr . v ereador Eng." Cruz 

Tavares fez refe rência à necessidad e de se efectuar o pagamento de despesas com os cria dore s 

que participaram no XVIII Concurso Nacional da Raça Holstcin, reali zado durante a 

Agrovouga/9 7, e que asce nde à quant ia de um milhão sessen ta e set e mil e seiscentos escud os 

Por unanimidade, foi deliberado, autorizar o pagam ento das referid as des pesas à Assoc iação 

Portuguesa dos Criadores da Raça Frisi a. 

PITBI IC ACÓ F:S: - Foi lido um oficio da Sra. Directora do Mu seu de Aveiro. no 

qual é referido o interes se daquela Instituição em concr etiza r a publica ção do cat álogo " Livro 

Antigo do Mu seu de Ave iro", da autoria de Lucinda Tavares Sant os, el aborado com a 

colaboração de Graça Pericão , send o soli citado a es ta Câmara um apoi o finan ce iro para a 

exec ução desta publ icaçã o. Levantando-se algum as duvidas sob re o conte údo do referido livro, 

a Câ mara de liber ou, por unanimidade, so lic itar aos Serv iços de Cu ltu ra que pres tem 

informação ma is detalhad a sob re o 3.ssunto, a fim de habi litar o Execu tivo a pronunciar-se, 

numa próxima reunião. 

ARR A:'Sl O DO I ARDlM/RtTREIO t' ;syOI y t' STE AO CE :ST RO .l!I::. 

ACOI III:\1E;\:TQ DE EM ERGf'NCl A INFANTil : - O Sr . Veread or Eduardo Feio leu um 

pedido do Cen tro de Acolh iment o de Emer gência Infantil, a so licitar o arranjo do acesso lateral 

àquela Instituição e a col ocação de brinquedos de ex terior homologados, dado que os 
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existentes estão em mas condições, sem wn mínimo de segurança para as crianças q~~.~~ 

frequenta m aquele recreio. ~~ 
Considerando a informação prestada sobre o assunto pela Arquitecta Paisagista; 

Celeste Maia e dado que este Centro funcio na em articulação co m a Comissão de Protec ção de 

Menores, foi deliberado, po r una mm idade, auto rizar a execução das obr as de arranjo do acesso 41t l A 

lateral, bem como a abertura de conc urso limita do par a aq uisição de equipamento infant il. ~ V ·

C O M P I E XO :\JIl NI CIPAI m' r1 SC I:SAS OBRAS I>E AD AP T AÇ ÃO - 

Com referência ao concurso limitado com carácter de urgência para a execução de Obras de 

Adap tação no Co mplex o de Piscinas Municipais, aberto por del iberação de 11 de Maio , ultimo, 

o Sr. Presidente leu o teor de uma informação prestada pelo Director do Departamento de 

Obras Municipais, Eng." Higino, segundo a qual, no decorrer do concurso, entrou em vigor o 

novo Regulamento Geral da F.P.N, que, nos seus art"", 111· a 137" obriga a determinadas 

dimensões com vista li. futura homologação das piscinas para competições nacionais e 

internacionais, o que levou à execução de algumas correc ções ao respectivo caderno de 

encargos. Assim sendo e porque os trabalhos que agora se tomam necessários d o de natureza 

diferente dos inicialmente previstos, propõe a mesma informação que : I) de acordo com a 

alínea d) do art". 99" do DL 405193 de 10 de Dezembro, não seja feita a adjudicação da 

empreitada e se proceda à anulação do concurso; 2) que, por imperiosa necessidade de se 

conclu írem as obras atcmpadamenlc para a realiza ção do 3° Campeonato do Mundo de Kayak

Pólol98 que terá lugar de 14 a 20 de Setembro, próximo, se autorize o recurso ao ajuste directo 

nos termos da alínea c) do an" 52° do DL 405193 e alínea 'c) do arr" 36° e n° 1 do att" 3r do 

DL n· 55195,de 29 de Março. Por unanimidade, foi deliberado concordar c, por conseguinte, 

anular o concurso limitado oportunamente aberto para a execução de obras de adaptação no 

complexo de piscinas e autorizar o recurso ao ajuste dirccto para a realiza ção das mesmas, cujo 

preço base estimado é de trinta e sete milhões e quinhentos mil escudos. 

In ":\1 ARH \N lOS t' NYQLYE.rIT.ES: - Mais foi deliberado, por unanimidade, 

e considerando também o caracter de urgência, recorrer ainda ao ajuste directc, para execução 

dos arranjos envolventes, cuja estimativa se cifra em dez milhões e oitocentos mil escudos. 

Seguidamente e por proposta do Sr. Vereador Domingos Cerqucira, foi também 

deliberado, por unanimidade, solicitar aos Serviços Técnicos que verifiquem as condições de 

segurança do chapinhciro existente no exterior daquele complexo desportivo. 
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I !( r ISCAS IJE I OU' AME~TQ ; • Na SeqUenCialtúltima sc:ss:::aliza:a Pc l~ 
Assemhlcia Municipal com referência ao IO I~a m ento de um terreno si t~ado no Cais da Fonte~~ 
Nova e Av. 5 de Outubro, pertencente à Sociedad e lmobiliâ ria e Turís tica do Cujo e em face ~ \ 

dos contac tos com esta estabelecidos, a Câmara Municipa l deliberou, com as abstenções .~~ ~ 

Srs. Vereadores Eng." Cruz Tavares e Dr." Maria Antônia, alterar as soluções urb ani sll~kh I . 

subjacentes à proposta apresentada àquele órgão deliberativo. admitindo o principio de <tj~ 

alteração do loteamento actualmente aprovado a favor do investidor acima referido, de modo a 

que a nova área de implantação seja distribu ída de outra forma, elim inando-se a rotunda em 

apreço, o que permitir á uma diminuição da c ércea e um desenvolvimento mais equilibrado de 

roda a zo na envolvente e respec tiva rede viária 

O Sr. Vereador Prof. Celso Santos tomou a palavra para dizer que em face de um 

comentário feito no decorrer da apreciação da present e solução urban ística, em que alguém terá 

dito tratar-se de um erro comet ido pelo anterior Executivo, teria que dar a seguinte explicaçã o: 

"De pois da abertur a da Ponte de Pau e da entrada em funcioname nto do Centro Cultural e de 

Congressos na Fábrica Jerônimo Pereira Campo s, de imediato surgiram manifestações 

contrarias quanto à utilização dos terrenos entre a Ponte e o Centro . 1'\0 dizer de lodos deveria 

fazer-se urna ocup ação pouco densa, ou até nenhuma, neste caso impossível. É assim momento 

para perguntar: Há quantos anos fOI apresentado na Câma ra o loteam ento da Soc iedade (na 

época Empresa Aleluia)? Que diziam o Plano Director e os estudos urbanísticos da época? 

Mais, e o que estabelece neste momento o Plano Director Municipa l? Só o tempo decorrido 

possibilita a discussão, pois a conjuntura é outra. Efectivamcnle se o processo se desenvolvesse 

mais rápido, correspo nderia às construções legalmente construíd as do outro lado do canal. 

Ainda neste momento não dispomos de Plano de Pormenor eficaz para a arca em causa. Em 

urbanismo há épocas, há periodos próprios, estudos urban ísticos pontuais e por consequência 

atitudes diferentes. Vamos ver pois o que teremos de preparar , estudar e aprov ar para o resto da 

área em referência. Não é pois conecto que estejam os a corrigir erros. Não há qualquer erro. 

Tenha-se em consideração a época e os estudos existentes. Aliás estamos em presença de 

estudos para urbanizações em que a intervenção técnica se sobrepõe à politica. Há pois que 

considerar o respe ito pelos documento s, decisões e legislação da époc a em que as ecções se 

realizam." 

Também o Sr. Vereador Eng.· Cruz Tavares disse cont inuar a defender para grande 

pane da área em questão, a ocupaç ão do espaço com zona verde, co ntudo a sua abstenção 

devia-se ao facto de, não obstante considerar a solução apresentada uma melhoria, gostari a que 

a mesma tivesse um trabalho mais integrado no território onde está a ser aprovado , pois não se 
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sabe quais 0' compromissos em '']' ' '0 a 00"" ' ;1" ' . " . nomeadamen te no-q:, t:;;" 'o~d 
terrenos actua imente oc upados pelo Parque de Feiras. \ \J,.l'lWJ ~ 

A Sr." Vereadora Or." Maria Antónia apresentou também a seguinte declaração de ~ 
voto " Embora cons i dcr~do esta solução urbanística agora apresentada. melhor do qu; ~ 
anterior (que previa um edifício de elevada cércea no centro de uma rotunda) penso que nãol(; ~Á. 
ideal, que seria uma zona verde para não sobrecarregar a área já altamente densificada de \!,r V

' 

construções (Cojo). Além de mais penso que os investidores privados, neste projecto, saem 

altamente beneficiados, prejudicando uma solução mais benéfica - ecologicamen te, por 

exemp lo - para toda a cidade." 

I (CE;YC AS DE I OTEAM.E.~ : . Foram presen tes e aprecia dos os seguintes 

processos de loteame nto: 

• 1\."'" 533/91, de IUGAP E - Construções. Lda., a requerer a prorrogação do prazo 

para a execução das obras de infra-estruturas , por mais cinco anos. Fo i del iberado, por 

unanimidade , deferi r, devend o dar cum primento ao ponto 211 da inform ação técnica presta da 

pela OrO E, em 23 do mês findo, que aqui se dã como transc rita e se enco nt ra j unta ao 

processo; 

- :".... 152193, de CRIS LAS - Promoção Imobiliári a Lda., a requerer a prorrogaçã o 

do prazo par a execução das obras de infra-estruturas relat ivas ao loteame nto sito no lugar da 

Patela , freguesi a de Santa Joana, tendo sido del ibe rado, porunan imidade , de ferir, nos termos 

da informação téc nica prestada pela OPOE, de 23 de Junho, findo, ponto 211, anexa ao 

processo; 

• l'\'" 30 1194, de Eduardo Antonio Ram alheira, a so lici tar ce rtidão de revalidação do 

alvará 251%. Foi del iberado, por unan imidade , emi tir cert id ão que ficará anexada ao referido 

alvará, com as correcç ões const antes da informação técnica nG 456198, pres tada pelo orar, em 

18 de Junho , findo; 

• N° 329193, de Antônio Bento Soares , a req uere r a prorrogação do prazo para 

execução das ob ras de urbanização, com referência a um loteamento silo no lugar de Cac ia . Fo i 

delibe rado, por unanimidade, prorrogar o referido prazo , por mais um ano, devendo dar 
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cumprimento às condições constantes da informação técnica prestada sobre o assunto pela y.....;
OPO E, em 18 do mês findo , cujo teor aqu i se dá como transcrito ; ~ 

· N" 832196. de Laurentino DI", Ferreira, a requerer o \;' ,0,1""'0(0 das obras d~ 
urbanização relativas a um loteamento sito no lugar de Quintã do Loureiro, fregues ia de c~ 
tendo sido deliberado, por unanimidade, deferir. devendo dar cumprimento informação Jt..tAá 

técn ica prestada pe la DPDE em 1 do corrente mês, hem como aos parecere s emit idos pelas G 
diversas entidades (SM AS. EDP/EN, CTTrrELECO M E LUS ITÃN1AGAS); 

- :-,... 353/98, de Vitori no Almeida Nunes Alves, a requ ere r informação sobre a 

viabilidade de loteamento de um terreno sito no lugar do Paço, freguesia de Cacia. Foi 

deliberado, por unanimidade, informar o requerente de acordo com a informação técnica n" 

462198, prestada pelo DPGP, em 17 do mês findo ; 

• ~ 356/98, de Man uel Martin s Marq ues, tamb ém a requ erer inform ação sobre a 

viabilidade de loteamento de um terreno sito no lugar de Póvoa do Paço . freguesia de Cacia, 

tendo a Câma ra deliberad o, por unanimidade, informar o requerente de acordo com a 

infonnação técnica n" 461/98, prestada pelo DPGP, de 17 ele Junho ; 

• N° 11197, de Afon so Go mes dos Reis . a requerer o licen ciamento das ob ras de 

urbanização de um terreno sito na freguesia de Cacia . Foi del iberado , por una nimidade, deferir. 

devendo dar cumprimento às condições impostas no ponto 1/1 da informação técnica prestada 

pela DPOE de I do mês em curso. 

AP RQY \CÃQ EM :\1JNlJIA: - Finalmen te, foi deli berado , por unanim idade, 

aprovar a presente acta em minuta, nos termos do que dispõe o nO4, do An o 85°, do Decreto 

Lei n° 100184, de 29 de Março. 

A presente acta foi distribuída por todos os Membros da Câmara Municipal, e por 

eles assinada, proce dimento que dispensa a respectiva le itura, confo rme determ ina o art" 4°, do 

Decreto-Lei nO45362, de 21 de Novembr o de 1963. 

E nào havendo mais nada a tratar, foi encerra da a presen te reunião . 

Eram 13 hora s e 30 minutos. 
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